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Lente de inglb no 0íoá<io Leopoldo 
A L C t O  D E  C A R V A L H O

(Ex-ver�a<lor munlclpal) Fatores econômicos e sociais do crime 
RIO, (Prese Parga) - Dentre a� inovações 

provindas da nova legi@lação eleitoral, sobressae 
a da formação partidário, e para a qual se re­
quer o cbamamento de atenç�o do p�vo.

No regime eleitoral anterior, fazia-se a vota­
çllo partidária por legenda, computadas para o 
t• turno, podendo também ser computa_do o voto,
pelo nome existente n� cedula, caso nao bouv�s­
,e a indic11ção de Parlldo, ou da sua cara�te�1�­
tlca. Agora cessou 10teiramente a votaçã? 10d1v1-
daal, só se admitindo a votação partldâr1a, . bas 
1aado a simples indicação do nome do . caod!dato 
em primeiro lugar na cedula, para ev1denc1ar a 
apuração da chapa do Partido. 

VI 
A criança tanto •ofreu co­

mo a mulher. Quanto Inquie­
tante era a progreuão da
crlminalldade inlantll n o s
palses europeus durante os 
30 primeiros meses da guer­
ra 1 40 000 menores, na In­
glaterra, haviam compareci­
do (1919) diante dos tribu­
nais correcionals(TheTlmts) 

Verdade é que se permite tambem que vâ 
rios PartidüS se inscrevam conjuntamente, e . as-
1lm se houver na chapa dois nomes de cand1da 
IOB de dois ou mais Partido11, igualmente serão 
aproveitado!! os votos, destacado, porém, que to 
da votação só obedece a um turno, e n ão fican­
do votos peNsoais para �erem computados após a 
yotaçAo partidária, como antigamente._ Diante do exposto, é de ser ass10�Jado que 
o eleitor deposite na urna o Eeu voto livre, pelo 
Partido que melhor lhe convenha, e sem 9ue . es 
leja forçado a aceitâ-lo, p•!IO lato d e . ter tido 10s 
criçAo eleitoral aqui ou ali, por quahfic11ção «ex­
ol!icio• ou voluntaria. Preciso se faz é que adote 
um Partido, coo1 legenda e com a designação . de 
um nome que escolha, poi11, pela apu_ração ele1!0-
ral o eleitor desta forma, sobre designar sua m­
dic'ação partidária, também prefere o nome para 
eBSa represt>ntação popular. Escolha: assim, o po­
vo seus candidatos, pelos seus P11rt1dos. 

No mesmo lapso de tem­
po, a crlmlnalldade dos adul­
tos tinha. de resto, aumen­
tado de 34 por 100, compa.
,ativamente ao tempo de 
paz. 

Combater o crime ficará 
ilusorio enquanto se der ao 
pCJvo o exemplo dessas ma­
tanças odlos�s e dessas he­
catombes - de que ainda
1omos ameaçados para o lu.
luro. 

Já mostramos a lmportan­
cia da educação. A pseudo­
heredllariedade criminosa, 
dissemos, não existe; é so­
ilreludo a infiuenc,a nefasta
dum melo familiar corrom 
p1do que perpelua os viclos 
e as inclinações crimino!as. 

Mesmo nas honestas fa­
m lllas, a educação d e I x a 
mullo a desejar. Ela peca,
ordlnariamenle, por um ex 
cesso de brutalidade. Nume­
rosos são os pais que, ain­
da, crêm na necessidade de
domar o menino e Imaginam 
que é impossivel obter nada
dele fora do empre�o da au­
toridade e da vlolencla. 

C o l a bo ração  
O autoritarismo familiar é 

um legado de nossos ante • 
passados Nas epocas em 
que a familia representava
um papel social lmportanle,
sua coesão era ind1spensa­
vel. A evolução pollllca, au­
mentando cada vez mais o 

campo de ação do Eslado,
dlmlnue as prerrogallvas do
p,,1,r fu,nilw; a sociedade
Invade diariamenle o anllgo 
domlnio da familia. 

Tão logo termine a guer­
ra no Pacifico, o mundo 
terá de sofrer uma tran,for­
mação profunda, baseada na 
estreita colaboração entre n 
nações dos diversos .:nnti 
amtes. A tragedia, cujo h·

mi estamos vivendo, veio 
provar que não existe um 
16 pals, grande ou pequeno, 
livre de novas agressões. Te­
remos de ed16car o mundo 
novo sobre a base de uma 
colaboração sem reservas en· 
tre todas as nações, para 
que pona!llos elevar o nível 
de vida de todos os povos, 
1fa1t1odo auiix a possibili­
dade de nova guerra mun­
dial. 

Sob o ponto de vi,ta da 
clane trabalhadora a idéia 
de colaboração só pode me­
recrr simpatias e apoio, tan· 
liO maior quanto mais se 
IDUifate ena colaboração 
llO interesse geral de todas 
• classes sociais. Para isso
• e r á neccnario estendê la
.Um do campo i:idu,trial e 
CDmercial, para que se não 
concentre unicamente na
6tribuição dos produtos, 
nos diferentes mercados. Es­
,... fatores são indi,prnsaveis
em um mundo bem orga·
�izado, mas, por ,i sós, não
'ftlOlnm 01 problemas ur-
9Cntes da classe trabalhado­
n. A colaboração terá de 
,Cr e1tendida aos campo, 
caltaral e social, porque a 
capacidade de um pala não 

pode ser aferida apenas por 
suas minas, por sua agri­
cultura, por sua industria 
ou seu comércio, mas, prin· 
cipalmenu, pela cultura de 
.cus h3bitantcs. A base da 
cultura e,tá no, meios de 
vida de que se beneficiam 
os cidadão•; meios de vida 
materiais e morais. O re­
médio será, poi•, uma or­
ganização inurnacional do 
trabalho que conte com o 
Jecidido apoio dos gover­
nos de todos os países, que 
desejem contribuir para a 
con,trução de urn mundo 
verdadeiramente novo, cm 
que desapareça a ameaça da 

Certos pais ainda se com­
portam rldlculamenle; eles 
são nossos primeiros inimi­
gos. 

Os esforços do preceplor 
são tornados d1l1cultosos e 
p o r vezes completamente
aniquilados pela ação nefas­
ta da familta. O pedagogo 
exerce uma ação em dema-
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falta de  trabalho e no qual Durante a primeira ruer-
uma legislação social, ela- ra mundial um alemão 
borada racionalmente, possa assegurava �ue P o d i a  
ser aplicada indistintamente, amestrar abethaA e fazê• 
cm qualqurr parte do glo- las levar pequena• men• 
b ••gen, mais ràpidamente o. S6 C>Sa organização PO· do que os pombos-cor.deria resolver •ati1fatoria reio; um inglê, afirmava 
mente o, problema, do fu poder ensinar às focas a 
curo, como executadora d,, acompanhar os couraça. 
aspirações ,ub,canciadas n• ' dos e indicar onde se 
Carta do Aclantico. 1:.' in achava um submarino, e 
dubitavcl que, para edificar um lrancê, ditia poder 

d dome•ticar águias para um mun ° novo, teremo) de!-itruir a\'iôes inimigos 
de acacar de frente o, pro· podero,amente armados. 
blema, sociais e dar-lhes a 
,alução convcnicnce. Uma O decano do< joroai• 
dcs1os é a culturo, que se impre"º' do mundo, o 

d · "Peiping-Bao". de Pequim, não • quirc «m eicola, e lunda�o por Su-Kunc, hAsem protcHcrcs , e que di6 d�zesscis �éculo-., i to é,
cilmentc poderá se r assimi· no ano •oz, foi recente-
laJa em um •mbicntc de 11 mente fechado pelas au­
vida m11eravcl, semelhante toridades i•ponc,u d e 

ocupação. 
1Coaclue na J• piciaa1 , __________ _, 

ala auperllclal para poder 
balancear a l nlluencla daa 
,uper1llções. rla lgnorancla
e da brutalldade dos pai•. 

Desde a ma's lenra Idade,
vlcia•se o espirita da crlan.
ça por contos terrificantes; 
corrompem•na ora por ex 
cessos de severidade e ora 
por excessos de t e r n u r a;
proibem-lhe fazer certos atos 
que os pats lhe dão o exem­
plo; habituam na á mentira 
e á dissimulação por casti­
gos lnjusllflca,·os; ocultam. 
lhe «rias ver,:ades, espon­
do-se assim a torná la hlpo­
trlla e viciosa. /1\u:to lellz 
quando se não lhe permllem 
leuuras perniciosas ou quan­
do não a mandam, para se 
llvrarem dela, d 1Vertlr-se na 
rua com vadios que a con­
taminarão moralmente. 

A falta de higiene, a de.
leituos1dade da altmentaçâo
da criança (que sofro por 
vezes taras patologlcas he­
red1larlas e à qual se per­
mite consumir o alcool), as
brutalidades e as vlolenc1as
parenta1s, a promiscuidade 
da habitação junta á da es 
cola e, sobretudo, á da rua,
a falta de educação moral e 
os dctestavels exemplos ofe­
recidos pelas rodas. Com 
todos ess�s fatores combina.
dos nlo fariam do mtnino
um lii!r vicioso, Imoral, men.
tiroso, lrrHado, egolsta, des-
1,tuido de vontade e de con· 
clenc1a? Admitindo que êle
não se torne um crlm1nosu,
si:rá inats tarde incapaz de
educar seus proprlos hlhos 
duma manc:Jra racional. 

Na grande maioria dos 
casos, os pais são absoluta­
mente Incapazes de dar esla
educação. Onde teriam eles
aprendido a fazê-lo ? 

Tão boa que seja a edu­
caçjo lamlllar, ela é adulte­
rada., quase sempre, mesmo
nas familias as mais hones­
tas, por Idéias ou exemplos
que os pais não apreciam os
perigos, mas que sáo suscop­
ttve1s de conduzir as crian­
ças para o vicio e mesmo 
para o crime, sem que as fa­
mi l ias duvidem disso. 

E' principalmente n o s
grandes cenlroS que esta 
promlscuidaae é perigosa. 

Nas classes abastadas, a 
escolha lmprudenle da, amas
e criadas pode ter conse­
quenclas graves para a mo­
ralidade <las crianças. 

Entregue ás influencias que
acabámos de indicar, priva­
do duma direção moral efi­
caz:, o menino arrisca-se a 
tornar· se um precoce mal­
lellor. Se é orfão e comple­
tamente abandonado a si
mesmo, eslará sujeito a su­
cumbir. Nada substllue, ai  1 
as ternuras e os cuidados
duma mãe dedicada I Quan­
los criminosos poderiam re­
ceber dum assassino de 18
anos a resposta que esle fa­
zia ao prealdenle do Tribu­
nal de correição : 

"Que quereis q u e  vos
diga ? Desde a idade de sde 
iinos achd.me na, ruas de
Bc:rlÍm; nunca encontrei al­
guem que St:' Uve11e interes• 
aado por mim. Criança. era 
eu abandonado a todos os
acasos P<1Jl-me, Minha vida
p.1ssou-se nas prisõi:s e- nas 
�al(;s, E' uma fotalldade.
Nunc.J tive alguem a quem
me recomendar; só tt1Jera
cm pi:rspi:i:t1vJ o r o u b o. 
l<vubi:I. Acabd por matar". 

Instituto de Aposentado­
ria e Pensões dos 

Industriários 
Concursos pa.ra. Auxilia­

ree e Datilógrafos 

f> I n stituto de A posentadoria e Ven.
!IÕeS do� l n d a , triáriOSo IOftdO oborlo C0ftCUr• 
101 poro admissão de penool hobilitodo ao duefflpenho 
dos funçõe1 em epigrafe, chamo o atenção dos inferes•
1odo1 poro o editol publiccdo no "Diário Oficiol do 
União" de 6 - 7 - 1945, que se ocho ofixodo no enderiço
obo ixo, salientando os condições o seguir de,crin,inoda1 i 

1 - As carreiros o que se refere"' 01 concw101, 
e 01 localidodes onde terão exercício 01 concorrente,
clo11ificodos, são o, seguintes : 

o} - correiro de "ou:1ilior" ! Mocei6, Mot1ou1, 
Solvador, Santo Amaro, São Felix, fortole101 Cibt-ito 
Federal, Cuiobã, Belo Hori1onte1 Uberoba, Bor boceno, 
ltojubâ, Belém, João Pe11õo, Recife, T ere•ina, Ouqwe de 
Coxio s, Mogi, Novo lguoçú, Hotol, Bogi, Coro.;zinho

., 
Co•

xíos do Sul, Sonta Cruz do Sul, lino•ento, Novo Hom• 
bur90, Santo Morio, São Le opoldo, llumenou, Mo�o,
São Paulo, Aroroquoro, Barretos, Brogonço Paulista, Fron� 
co, Guorotinguetá, ltú, Jocorei, Limeito, lit11, Rio Cloro, 
Santo André., São Carlos, Sorocobo, Totwi • Arocoiü, 

b) - carreira de "dotilõgrofo" : Mocei6, Solwo• 
dor, São Felix, Distrito Federal, Cuiobõ, Belo Ho•i1onte,
Selim, João Pessôo, Recife, Terezino, N,ter61, Porto Ale· 
gre, Florionopoli,, São Paulo e ArocojG. 

! - Serão od111itido1 a concuno1 
••ia 4:1uol 16, o 

carreiro 01 condidoto1 de ambos os 1exo1, q- conto• 
r•• t11oi'1 de 18 • Menos de 30 anos de idade e111 11 1 
-45, dota de encerro•ento dos inscri46e1. 

3 - O concuno será iniciado •"' 1ete111bro e COM• 
preenderâ as segui11te1 provo, :  

G) - BÁSICA, comum às du•1 carreita, • de 
ca,ãter eliminatório, comp,t. endenclo as
1eg1i1intes di1ciphna1 : 

1) - Portugui1. 
li> - Aritraitica. 

Ili) - Corografia do 8,a,il. 
b) - ESPECIALIZADA , 

ba) - para a carreira do Anillar -
"Redação", 

bb) - -a a carreira do Dati16gralo -
''Prático Datilogrõ&ca". 

c) - COMPLEMENTAR , 
ca) - para a carroira do AuxUia> -

"Datilogralo", 
cb) - ""'ª a carroira do DatUõgrelo -

"Técnica Datil�ãfico". 
4 - 01 candidato, hab�itaclo1 10,ão •-oacla, na

ardera do cla11ificafiO obtido na tocaliclaclo - - . te­
nham pleiteado apro•eitomento,, e seu1 •end111e11to1 1nl• 
ciais serclo de setecentos crvzewos. 

S - 01 lnte,e11odo1 poderio •• l••C!'"er e o� 
aaiores esclarecimentos na sede da A9inc1a do r•: 
luto Avoftida Nilo Poçaaha, 65 - Mo .. lrllfi -

1 
· 
45a 

Rio 
1

de Janeiro, no periodo de 16-7  - 45 a 18- - , 
entre 8 • 11 haras, exceto aos 16Hdo1, qMando •11• 
hori<ia ,orã do 14 61 17 hora,. • 

Nova lguafú, 16 do J.tha do 1945. 

DARIO SANTOS OLIVEIRA-Agente 

B E L C!>  H O R  I zt, N TE, Doen�•• Pulmaoa�••·Tuberculo,e 

Dr. Luiz de Azeredo Coutinho _ 
A, ·lta t-li<'ntc-. para • 1 �:aull't1 ., ::..au�t�rial. Di iofonu11,çoes, 

t'm rv.tt-', quv.:,J•> t-0hc1tad.s. 
e . .  . 218 !' - D os 3 á1. ,:6:.,_

-
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Conforênci� do 9 ! • � 
prof. Eneas !Ç],;;; �m� 

Martins de 
JOÃO GUJAIARÀES 

Empolgou-m• ls/1 desej� : 

Ba rr o s  
Ante-ontem á noite, na 

sede do clube Filhos de 
lguwú, realizou-se a soleni­
dade com que o Curso 
guas,ú comemorou o 4° 

an1Vcr,ário de insulação do 
cu Gremio Cultural Gon­

çalves Dias. 
\ iam-se all, entre outra< 

pe,,o,s convidadas, o dr. 
].,sé Manhães que presidiu 
l sessão como representantr 
do sr. Prefeito Municipal, e 
cel. Sebastião H,rculano de 
Matos, Silvino de Azeredo 
Filho, representando o sr. 
lxlegado Regional e o jo­
vem Kamel Magluf, repre­
sentando o Ginásio Leopol­
do. 

,,esumsr, na quim,ra mau /a· 
gueira, 

o pais da ternura. 

E em lua bnca, /(Jo pura, 
viajou minha boca a noite jn-

teira, 
g u i a  d a P,la estréia do. teu 

bei;o .. 

DATAS INTIMAS 

Fizeram anos oeste mês : 

- 7, sr. José Esteves Car­
doso; 

- 7, meoioa Helenice Fer­
nandes Moreira: 

- 8, sr. Artur Argeota; 
- 8, d. AI vaceli Fortes do

Nascimento, esposa do sr. 
Lafaiete do Nascimento: 

- 9, d. Adelia Valente Chi­
ta, residente em Baogú; 

- 10, sr. Emilio José da 
Costa Matos, !uociooário da 
Central do Brasil; 

- 10, d. Olivia Jardim, es­
posa do cap. Alfredo Jardim; 

- 11, menino Delio, filho do
sr. Gumercindo C o r r ê  a da 
Silva e de d. Cora Machado 
da Silva; 

- 11, dr. F. da Silveira Ma­
chado Junior; 

- 12, d. Augusta B e r ç o t, 
progenitora de d. Herminia 
Berço! de 1latos; 

- 12, sta. Eugenia Cervi; 
- 12, d. Maria Smido (Lili); 
- 12, sta. lnlaoda Vaz Mar-

tins; 
- 12, menina Aurea, filha 

do !armaceutico Iraciodo Fa­
ria Vaz; 

- 12, jovem Hertiléia Gui­
marães. 

Falaram nessa ocasião o 
diretor do Curso lgumú, 
prof. Leonardo Carielo de 
Almeida, sobre a solenidade; 
dr. José Manhães, fazendo 
entrega do premio de ora­
toria i associada do Gremio, 
aluna Cristalia Vieira; o as­
aociado do Gremio, jovem 
Fernando Gati, em nome 
dos colegas; e o prof. Gil­
berto Alves dos Santos, fa­
zendo a apresentação do 
conferencista prof. E n é a s  
Martins de Barros. A meni­
na Naulina Assunção decla­
mou ainda a Canção do 
Tamoio. 

O conhecido educador 
Enéas Martins de Barros en­
tusiasta da personalidad; de 
Gonçalves Dias, prendeu a 
-atenção Je todos os que ti­
veram oportunidade de ou­
vi-lo, falando com profundo 
conhecimento e deJicação 
,obre a vida e um aspecto 
da obra do imortal poeta 
bras,l,iro. 

JAMIL JORGE. - O jovem 
Jamil Jorge. cujo aniversário 
natalicio transcorreu aote-oo­
tem, dia 10, oferece hoje, em 
sua resideocia, à rua Aniceto 
do Vale, 224. uma lesta Intima 
aos seus numerosos amigos 
e colegas. 

Encerrando a festa d-> 

Gremio Cultural Gonçalves
Dias, usaram da palavra ain­
da os srs. dr. Jc.sé Manhãese pro�. Leonardo Caricio de 
Almeida , •gradecendo a va­
liosa colaboração do prof. 
Enéas Martins de Barros. 

---�·--··------
Eleições no Comitê 
Democratico Pro­

gressista 

----�··�----

Inaugurados 

os Serviços de 

Auto-Lotação 
Já estão funcionando desde 

segunda-feira ultima os Ser­
viços de Auto-Lotação dest, 
cidade, Je propriedade du 
sr. José Moreira Neto. O 
primeiro trecho inaugurad,, 
toi o de Marapic6, tendo 
como ponto de partida • 
rua dr. Getulio Vargas (es­
quina de Bernardino Melo), 
o que vem satisfazendo pie
namente os moradores da­
quele populoso bairro iguas
suano. Brevemente s e r ã o  
inauguradas n o v a s linhas, 
esperando-se apenas a chegada 
de novos carros. 

Anuncia-se para O próxi-
essa iniciativa do sr. José 

m d Moreira Neto merece to-

1 
� _ta 26 a realização de dos os aplausos, porque elae eiçoes no Comitê Demo­

eou.1no D.A LA VOUlA 

NflT1\ I GU1\SSU� N1\ 

GONÇALVES DIAS 
Ante-ontem. e m  solenidade comemorativa d o  aoi­

\'ersário do Grêmio Cultuml ele Gonçalves Dias. do Cur­
so I�uassú, ouvimos interessante palestra sõbre a vida 
e uni dos aspectos da obra do imortal poeta ria natureza 

Eoéas Martins de Barros, educador patrício, culto, 
inteligente e apreciador de tudo quanto produziu, em 
prosa e verso. o ilustre maraohense. considerado com 
justiça o poeta oaciooal por excelência, escolhendo um 
tema próprio para que pudessem os moços e s t u  d a r. 
enalteceu a personalidade de Gonçalves Dias como o pa­
ladino da verdade no culto do indianismo literário. Pois 
o cantor de Morobá, o próprio gênio da nossa poesia. 
proluodo conhecedor da natureza brasileira e dos seu• 
costumes selvagens, foi o llder no trabalho cootiouo e 
perseverante de rehabilitação da raça iodlgeoa. 

Refere-se que oada melhor para definir a poesia 
do autor de 1-juco-piromo e dos Timbifos do que estas li­
nhas. que se encontram oo prólogo dos seus Primeiros 
Contos : "Gosto de afastar os 0U1os de sôbre a nossa 
arena política para ler na minha alma. reduzindo à lin­
guagem harmoniosa e cadente o pensamento que me 
vem de improviso, e as idéias que em mim desperta a 
vista de uma paisagem ou do oceano - o aspecto en­
fim da natureza. Casar assim o peosameoto com o sen­
timento, a. idéia com a paixão, colorir tudo isto com a 
imaginação, fundir tudo isto com o sentimento da 
religião e da divindade, eis a. Poesia - a f-oesia grande 
e santa - a Poesia como eu a compreendo sem a poder 
definir, comó eu a sinto sem a. poder traduzir". 

O chefe da literatura iodfgeoa, cujo estilo era co­
lorido e perleito, opulentou as letras do Brasil. Deixou 
o cantor de nossas epopéias uma poesia tõda equilíbrio, 
inspirada em temas da vida dos indios americanos, !a­
zeodo obra de arte sem jamais se afastar da verdade. 
Foi assim que acentuou o prol. Enéas Martins de Barros. 
com erudição, entusiasmo e amor a. Gonçalves Dias. 

Razão teve Ronald de Carvalho quando escreveu 
sõbre o primeiro poeta lírico da língua portuguesa : "Foi 
êle, sem dúvida, a prime:ra voz definitiva da nossa poe­
sia, aquele que nos integrou oa. própria conciêocia oa­
ciooal, que nos deu a oportunidade venturosa de olhar­
mos. rosto a rosto, nossos cenários lisicos e morais". 

Cine Verde 

HOJE - Jornal Nacional e 
da Fox; um desenho; a conti� 
nuação do filme em série : "0 
falcão do deserto"; e Deanna 
Durbin, Franchol Tone e Par 
O'Brien, no drama : 1 1  A irmé\ 
do mordomo". 

AMANHÃ E TERÇA-FEIRA 
- Jornais Nacional e Para­
mount; a continuação do filme
em série : ''Mistério Nordlco"; 
John Carradlne � Roberl Ryan, 
no drama : "Um drama em ca­
da vida"; e Basll Rathbone, no 
filme : "Sherlock Holmes e a 
voz nas trevas". 

QUARTA E QUINTA-FEIRA 
- Jornal Nacional; um «short•; 
Richard Arlen e Jean Arlhur,
no drama : HOedo do destino";
e Irene Baranova, no h lme me­
xicano : "Yolanda".

SEX l'A, SABA DO E DO­
MINGO - Jornal Nacional e 
da Fox; um desenho; a conti­
nuação do filme em série : "0 
fatcao do deserto"; e Pranchot 
Tone, Anne Baxter e Aklm Ta­
mlroff, no drama : "Cinco CO· 
vas no Egito". 

MARTINS DE AZEREDO 

COWIETIME#TO 

GflA#D1080 

O jovem e e s t u d i o s  o 
odont6logo da cidade de 
Juiz de Fora, Jr. Fabio Nery, 
que apresentou apreciadissi­
mo trabalho de assistencia 
ao homem do campo, á Pri­
meira Convenção Brasileira 
de Odontologia Social, rea· 
lizada no lüo de Janeiro, 
em julho ultimo, acaba de 
enviar signi6cativa missiva 
ao nosso companheiro dr. 
Silvino Silveira, pelos co­
mentários feitos na secção 
"A Lopis". 

Que não esmoreça o dis­
tinto profissional na patrió­
tica e humanidria jornada. 

Vrecisa•se de uma 

bôa cozinheira 

para 3 Corações, para tomar 
conta da casa; paga-se bom or 
denado. Tratar á rua 5 de Ju­
lho, 169, nesla cidade, com d. 
Palmira. 1 

Concurso para Rainha da Prima­

vera do e. e. lguasstí 
R E S U L T A D O  D A  2• A P U R A Ç Ã O , 

cráuco Pr<'gressist, de Nova 
vem solucionar, cm parte, 

lgua,-6, a 6m de se nomear I transporte dos moradorcs �: 
• Diretoria d 6 · . ocais que, dia a dia au 30 
organizarão d 

e n1t1va dessa
d 
m_ent!m de maneira ex�raor- "º ., o povo. 1oar11, 4 Apó, essas eleições, far- ;. 

lugar - Orvanda Lippe 
» - 1tresa Jladuru 
» - Irene da Co!iila Bouça; 
• - ::iura d' Aula 10,rts 

266 votos 
10() 
26 

J4 . 
·�·á, cm data que será pre-

1

--··-- - 6o 
viamen�e marcada, uma con-

B RASlLEIRO 
6o 

ce!'traçao de todos os co- tar não 
, ao vo �: 

m,tê, populares iguassuanos. do Brasil. 
se eRqueça 

• - Irene Santus 
• - Alafd• de Sa Bittenco11rt 
• - Ctlrcia Av,la » - lulundu B.:Jroni 
• - Aa·,ua <.,o,ta • • - Aida .l/arguts A/aga/hO,s 

-------

24 . 
22 
20 . 
20 . 
19 

J') » 

1 

Conour•o para Rainha da Prima•
vera do FIihos de lguassú F. e.

lª 11pur11ção em 7 de agosto 

Quermesse 
Hoje às 18 horas, na Pra­

ça 14 ' de Dezembro, será 
realizada a quermesse que a 
sub-comissão da festa em ho­
menagem aos expedicioná­
rios organizou. 

Trata se de uma festa pre-
1 1m1nar, a cargo de senhoras 
e senhoritas de boa vonta­
lc, que dão sempre o me­

lhor do seu trabalho e es­
t�rço em prol das realiza­
ções realmrnte uteis cm No­
va lguass6, como qt•e pre· 
parando a grande festa com 
que esta cidade vai hvme­
<>agear os seus q u e r i d o s  
"pracinhas", ap6s a chegada 
do ultimo escolão da FEB. 

A quermesse de hoje, por 
,s,o mesmo, é aguardada por 
todos com entusiasmo e sim­
patia, porque o objetivo que 
ela visa atingir é justo e 
merecedor de aplausos. 

"Seleções do Reade,1
Iligest" 

Por gentileza do seu r sentan1e geral no Brasil 11"1,rt­
nando Ch1nagha, com e�rit.!'= no Rio, á rua do Rosarlo �· acabamos de rec-eber O �um A, 
de junho de Seleções 

_ 
Ól�rt 

revista que reune •empre a: ���tt" lnleresse geral e Ptr..., 
N e s t a  edição encontra111 varlos arllgos lmportanles -: clustve - "Novos e estra�btt mat_eriais pia sucos", ··PodelllOt 

ensinar os meninos a vl,er'• 
''Mais fé-els o que lhe falta"' .. As torres misteriosas do Me! 
xlco", "Que são os carléls 'I'' 
"Sleltlnlus - dtnamo do De! 
partamento de Estado", 1 1Ou1r1 vitória da pemdllna" 1 "Mta 
tipo tnesquec1vel", "Mercado 
negro de craanças", ••o melhor 
am,go do hom�mu , "Cor110 OI 
franceses evitaram a fome" 
"Ü ultimo prussiano", "Co111Ô 
se engolem espadas" e a coa. 
densação da obra de Victor 
He1ser - "Odisséia de um � 
dico americano" . 

C a s a r F r e i r e  d e  V a s c o n c e l l o 1 
Ex-chefe da fiscalização do Minbtério do Trabalho •• 

Estado do Rio. atualmente representante-correspondente da re, 
vista "Ilustração Fluminense", comunica ao comércio e ã iod6s­
tria do Município de Nova l�ua,sú, que suas atuais fuoçila 
nada têm a ver com as anteriores, e que não exi<te nexo ai, 
gum entre a função pliblica �ue anteriormente exercia com u 
atribuiçõe� privadas de que estã agora investido. 

Agradecido o 

clube Aliado• 

A Diretoria do A. C. Aliados 
torna publico o seu agradeci­
mento ao prefeito dr. Getullo 
de Moura e ao sr. Roberto Ca­
bral a providencia que !orna­
ram, mandando aplainar o ter­
reno para a construção da praça 
de espcrle desse clube ,guas­
suano. 

Em Gua.rda 

poro o defeso dos 

Americas 

Recebemos há pouco o nu. 
mero 7, ano IV, de "Em Guar­
da" para a delesa das Amerl­
cas, óllma revista mensal publi­
cada para o Bureau de Assun­
tos lnteramericanos. 

Nesse numero, acham se re­
portagens sobre - A vitória da 
liberdade, O Planeario Hayden, 
O Pres1denle Truman, A regu­
lação dos preços, Formulando 
planos para a paz mundial, A 
serlclcul1ura no Brasil, Os cri­
mes do nazismo n a  guerra, O 
comando de transportts aereos, 
O declínio do poderio japvnês, 
John Steinbeck, Conselheiros 
em Relações Exteriores, ele. 

Il O M I N G U E I R !  
O clube Filhos de lguass6 

fará realizar hoje, na sede 
social, uma domingueira. 

Sitio na cidade de 

Nova lguassli 

vende-se ou aluga-se, 5 minu­
tos a pé da eslação, 150 metros 
de frente por 3. 190 de fundos, 
casa com cinco quartoa, sala, 
cozinha, banheiro, varanda, 2 
porões habllados. cocheiras JII· 
ra 4 animais e 4 cochos para 
suínos, 2 galínhdros, 2 pinref. 
ros, agu-a encanada, luz elélrl­
ca e leldone. - Tem uma pe­
di'eira licenciada, para ser es� 
piorada. Aluguel com a pedrei­
ra, CrS 2.500,00 Traia-se no 
mesmo, a rua Paulo de Fronllo, 
323 - Nova lguassú - Tel. 4JI. 

Farmacias de plantão 
Farmacia Santo Antonio 

- Praça 14 de Dezembro, 
52-A ,  Telefone, 12. 

�---õfiCirnih.âlliCâ-l
"P a 1-1 I i e é a" 

Proprietario : WALTER R. COUTINHO
Se�viço de torno, plaina, prensa hidraulica, 
rellf1cação de eixos, reforma de motort'S 11 

explos_no, c?mbustão interna, maquina11 a vapor, 
fr1gor1ilcus, solda eletrica e oxlgenlo. 

CO,\"J.EC(.'ôt.S DE FERRA IJENTAS E JUGOS 
A U T O  S O C O R R O 

Aceita chamados para mont•K•m e d�smonugem 
de maquina;. 

Operarios especialiiodot sob o direção d• me,t,e 9erol 

1 Dr. Alf'redo ha.res 
C L I N I C A  D e  C R I A N Ç A S

CONSULTOIUO : Rua Marechal Fl•riano, 1950 - Tel. 1 J2 
iu. 4u. • 6u. daa 15  áa 17 h R E S l D e 

oras 
N C I A : Rua Aolooio Carlos, 14S _ Tel. 2&8 

1º lugar - Neil dos Sanlos 20 • - Diva Fagund;1 
:: • - Cenl Vjeira Fernandes 
5o • - Maria Gulrnara�s • - Maria U•1tv.i 

455 votos 
275 
l5 • 
30 
2, 1 

Carga di! Bateri.i:s - Reforma de .:.1rrd8 de p:i seiiJ t ,,.,,, 
Rua E lias da Silva, 33(} Fone :,i q,S8111 

ES'rAÇÃO DE QU !\TINO 
....,,.....,..,,. ...... w.-.,.,.�........,..,._..,._..........,...,.....,,,..,,.., ... 

n. • tl9l!il \ll l
il, lo m lllra e le 111 
Wll -- • at 

_,, 1111\ 



R e c o r d a r 

Recordar. po,-ar na ,,ida ab�indo um por,ntesis e, den· 
tro delt, de.�follzar ltntomente o lwro dos acontecimentos pas­
sados que a nos�a memoria fixou. 

Rcconst!wr, d�t!lJf!aritllto, cnmo num jogo de paciencio a 
,�,,�pDr mo�mcos, a Ji.lfl:'r11 desfeita pela sucessão de emoÇ{Jes 
vttJ1das p_elu nqssn espir1tn,· . descobrir em mi,iudettdas a pa;. 
sa!(e� msta,,fe; cuias queridas que ficaram guardadas no es­
�:::,. �

o nosso �ubconczente e d espera de um chamado para 

Recordar, tstacionar.se ,w presente revivendo o passado 
sofrtndo duas vezes a sua perda inestimavel. 

. . . 

E (oi voei, pelo teu abando>10, que eu estacionei no pre­
-te a t•111er pela lemb1unça do passado. 

S A R I T A  

Trate dos seus cabelos Não importa qual seja a cõr de 
. . . seu �abelo, voré conseguirá que 

eles fi!lu!m brilhantes t1 face1s de maneJar, en.xegoaJ1do-os com li-
11110 dilu1do na agua. Ele deve ser áplicado na vroporçlio de 2 co­
lheres de sopa de limão pare. um copo de agua. Uma vez retirado 
co01pletamente o sabão, passe a mistura, esfregue até penetrar em 
toda a cabeleira e enxagae novamente até retirar tudo. 

O cmis-en-plis• se fan1 com maior facilidade e os cabelos 
ficarlo brilhantes e sedo,os. 

f'udim de maçãs Esta deliciosa e util sobremesa é feita 
com os seguintes ingredientes : seis 

maçls •cara soja", duzentas e cinqun1.ta gramas de açuear, dois 
o,os, cinco gemas, uma barrinha de baunilha, um copo de aga&.. 

Descasquemos as maçãs e cozamo·las com açucar, a agua e 
a baunilha. Façamos com isto um pUlé e aJ.icionemos -lhe os ovos 
e gemas ligeiramente batidos. Coloquemos a preparação em uma 
formã para pudins enr:ara-1elada. Cozamo·Ja em banho-maria. Uma 
,ez cozida, deixemo-la e�friar e, depois, tiremo-la da forma. 

Feito o pudim, pode ser ele servido com creme chantili e 
adornado com rodelas de maçãs. 

-o-

Qnerendo as compotas de frutas menos li.cidas e com menos 
açucar, adicione uma pequena quantidade de bicarbonato de soda 
ae prepará-la. 

-o-

Tire as manchas de gordura, recentes, nás sedas, espalhando 
1al em cima. 

-o-

Não s• esqueça que a ginllstica dillria é a base de sua satl.· 
de, de soa bel••• e de su� mocidade. Tenha força de vont&de para 
lasê-la diariamente com método e perseverança. 

-o-

Nunca devemos confundir violencia com Teemência; a primei· 
ra é uma expansão bestial; a segunda é uma ação racional. 

Colaboração 
(Coaclusio da I• pâgiaa) 

ao dos regimes de escravi· 
dão. 

Sem cultura não pode ha­
ver ânsia de liberdade nem 
1 prática de postulados de­
mocráticos verdadeiros. A 
classe trabalhadora de todos 
os países têm, portanto, a 
possibilidade de melhorar 
1ua situação. Para isso é 
precirn que se organize e �e 
dispooha a colaborar na 
vida pol(tica, cconom,ca e 
social, com o roais Jccidido 
espírito de cooperação in­
ternacional. - (U . J. B.)

Mastigação correta 
A mastigação correta e de 

morada é n<cessaria à fase 
bucal da digestão, além de uti. 
var a circulação do sangue 
nas gengivas e, pelo atrito, 
contribuir para a limpeza dos 
dentes. 

Não coma apressadamente. 
Masllgue bem os alimentos, 
ora de um lado da boca, o,a 
de outro. - SNES 

� 1. .+.Ni!MICO$ I 
T- • 

,,_ CIUtOSOTADO 
• • • t L V & l ll A ' '  

V
OTE livre e concien­

temente. N ão se dei­
xe vencer por interesses 
1uba li e roos 

'E�-
-g: 

8-,qllita 
Eeuohil ... 
COAnl11cenças 

VINHO cRJtOSOT ADO 
i UM � oa a.,.ÜDL 

Agencia Chevrolet lguassú 
Pcç•s e Accssorios cm Gcr>l 

Conceuionária do1 prod\.lfOI 
da General Motors do Bra1il 

Paeus e Camaras de todas as marca, . ·- Oficina mecanica 
a cargo de ttcoicos cimretcr.t••· 

PRODUTOS MOBILOIL INSETICIDAS SHELL TOX 

Joã.o B. Cardoso 
Representante da Anglo Mexícan Company ltda, 

Rua 13 de Março, tJ8 - Tel. 2 1 2  

(ÓRUIO C.\ lAVOt:?Á 
3 

INDICADOR 
Profissional 

M e d l o o •  
Dr. Do•lngo1 de Bano, Ramo,­

Cllnlca medica. Doenças do apa­
relho genUo urinario.-Av. l{1o 
Branco, 108, s. 401 (Ed. Mar­
tlnelll). Tel. 42-9385. Rcs. : ru• 
Gralau, 67 - Tel. 38-7935- Rio. 

D,. Pedro Regina Sob,inho -
Médico operador Partos. -
Consultas diárias das 8 ás ;5 
hs, -R Bernardino Melo, 1763. 
Tel. 284.-Nova lguassú. 

A d • o g a d o •  
Dr. Povlo Machodo-Advogado 

- R. Oeluho Vatg ... s, 87. Fvnt::: 
282. - Nova lgua,sú. 

Dr. C>Nndo Moniz Dio1 Lino 
- Advogado Res. : r. l'\l tn;a, 
Soares, 123. Tel 250-N. lguassú. 

Dr.Alberto Jere111ia1-Advogadr,,. 
Escritório : Rua l• de Março. 7-
30 and. S. 309-- Fone 43-9150-
D,,s l6 ás 18 horas ás 4u < a, 
fjll feiras. No forum de N1 va 
lguassú, ás 3u e ás 5u l1:1ra� 

Dr. José Basilio da Silwa J�nior 
-Advogado - EscntOrio : i<ua 
da Qmtanda, 50, l• andar. S. L 
Tel. 43·6641l. 

D e n l l • I • •  
Lvl• GonçalvH - Clrur�ião 

Dentista - Diariamente das 8 b 
18 horas. Rua Bernardino Melo 
n. 2139. Telelone, 314, Nova
lguassú, 

Écos da. visita do Interventor 
Federal a Belém 

O que t&da
�

as 
donas de casa 

devem saber 

Dr. Pedro Santlogo Co1cla -
Cirurgião Dentista. Raio X (Edi­
ficlo Ouvidor). Rua Ouvidor, 
169, 8° andar, sala 81 1 .  Tele­
fone, 43-6503 - Rio. 

T •  b e l l • • •  
Cartorio do to Oficio de Notas 

- João Blttencourt filho-Oficial 
do Registro de Títulos • Do· 
cumentos. Comarca de Duque 
de Caxias - E. do Rio. 

Comunicam-nos que a 
recente visita do sr. In­
terventor Federal ao dis­
trito de Belém já produ­
ziu resultados imediatos. 

No comicio então im· 
provisado naquela loca­
lidade, falando em nome 
da população local, o sr. 
Prefeito solicitou de S. 
Excia., como uma d a s  
mais urgentes necessida· 
des de Belém, para per 
mitir sua ligação com a 
sede do M u n i c i p i o, a 
construção da ponte so­
bre o Rio São Pedro. 

O exmo. sr. Interven­
tor, em discurso profe­
rido em resposta, pro­
meteu ao prefeito dr. 
Getulio de Moura, que 
iria atender a esse 11pelo 
com a brevidade recla­
mada. 

De fato, ac11ba o sr. 
Prefeito de receber de 
S. Excia. um telegrama
recomendando transmitir 
aos interessados a co­
municação de haver o 
Departamento N11cional
de Obras e Saneamento

detnminado a constru­
ção daquela ponte em 
concreto armado sobre 
o Rio São Pedro, na Es­
trada para Belém.

Dessa lorma, vem S. 

COMO TIRAR OS BOLOS DAS 
FORMAS - O problema de ti­
rar os bolos das formas deixa de 
ser um problema se colocarmos 
um guardanapo molhado sobre o 

bolo e deixarmos alguns millutos. De•paohanle• 
Escrltotlo T icalco Co•e,clal­

Santa, Netto a lrmao (Contado­
res e Despachantes). Serviços 
comerciais em geral. Rua dr. 
Oetullo Vargas, 42. Tel. 208 -
Nova lguassú 

Excia. o sr. Interventor COMO LlllPAR AS GELA· pi estando todo o 8 eu DEffiAS - Dissoln elguDs grãos 
apoio aos justos recla- de permaganato em agua qaoate 
mos do Municipio sob a e lave com essa mistura as pa· 
esclarecida e patriotica redes da geladeira. Depois nlte 
administração do dr. Ge a lavar com agua quente e lim· 
tulio de Moura. 

- pa, deixando a geladeira aberta Marinha Magalhà•• - Des-durante 24 horas. pachante Ofoc1al da Policia - Trata de todo serviço admlnls-

O descanso do 

0 CUIDADO COM AS llÁ· 
1 
tratlvo desta repartição. Rua dr 

fim QUINAS DE COSTURA - Qaaa· Getullo Vargas, 52. Tel 316 
do as m,quinas de coatora ficam Nova lguassú. 
mnito tempo sem serem usadas, 
é conTeniente antes de mais nada de semana 

AUm do repouso didrio, o 
organismo necessita do descan­
so semanal. Por isso é que se 
adotaram a folga dominical • 
a semana inglesa. Es�s dias 
devem ser aproveitados para 
longos passeios, de preferencia 
pelos arredor,s da cidade, em 
umbientes diversos daqueles em 
que se permanec,, durante a 
semana. 

Aproveite o descanso sema­
nal para passar algumas ho­
ras aprazivtis tm pa,:_quts, si· 
tios, fazendas ou praias. 

SNES 

verificar se esti limpa e lubrifi­
cada. 

CONTRA AS MANCHAS DE 
FRUTAS - Imediatam•ote após 
mancbar·se a fazenda, devem u 
manchas ser cobertas com polTl­
lho sacudindo-se depois e lavan• 
do-;e como habitualmente. 

Cid do Couto Pereira - Des 
pachanle ofoc1al junto à Rece 
bedorla. Esc.: R. Marechal fio 
rlano, 2029 Tel. 101-Res.: rua 
Bernardino Melo, 1595. 

Yblcvy T. de Magalhaos-Ai 
De.spachaote - Serv iço• comer 
ctals. Escritas. Translorenclas 
Averbações.-Esc. e Res.: rua dr 
Getullo Vargas, 165. N lguassú O CUIDADO COM A BOLSA 

DE GELO - As boblS de gelo 

depois de usadas • antes do ... #•l•On TrlnuelrO rem guardadas, devem ser bem v • 
enxutas e polvilhadas com talco. Desp1chaate )lunicipal 
Dessa maaeira, as bolsas de gelo 

R G I n V 19 . Tal. m 
durarão o dobro. ' ua • 11 0 argoi, 

,.. ..... ,.. .... .... (s . d C E ' " )  1 Nova l9ua11D - E. do Ria 
t,'lJIÇO O • , '-'• 

Associação Comercial e ln· 

dustrial de N ov� Igua.ssú Oficina Mecânica lguassú 
Conserto e reforma ger2I de automóveis _e ca·

minhões. - Solda-se a oxigênio, - Adapuçao de

freios hidr.ulicos a qualquer tipo de carro. 

SOLICITO O C0,'11'ARECIMENTO DOS SRS. SÓCIOS 
Á REUNIÃG CON\ OCADA PAR A O PRÓXIMO DIA 14, ÁS 20 
HORAS, EM SLA SEDE SOCIAL, Á RUA MARECHAL FLO· 
RIANO, 207 1 .  

o u C C l # I & F R A # C O

R • .  \larecba l  Floriano, 2376 -!'l'OYA IOUASSÕ-E, do Rio 

µ..,. 1 

ASSUNTO : PREENCHIM�NTO DE CAROOS VAOOS E IN•
TERESSES GERAIS. 

-.-------------------• 1 ANTONIO OE FREITAS QUINlELLA - Pr•sldent• 
NeVJI I G OASSO E .  O t'.>  R l õ
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C A Ç A -
V E A D O  

o veado br2sllelro está bem representado por um e-. 
tunto de espécies disseminadas pela vastidão do no110 terrtl6, 
rio. E' um animal que tem re�IStldo com estoicismo à P<rle­
gutção que lhe vem sendo movida � ,ua presença é uslna1-
alnda mesmo nas regiões onde a civilização Implantou seu1 Ili. 
cerces. Em lugarejos do Interior costuma du-se o caso de -
veado, que se afastou dos seus l imites, atravessar assustado 11 
quintais das residências Esse ruminante proporciona, co11141 e 
sabld�, as mais belas caçadas. A caça ao ,eado é uma tradtçto 
e no passado só era pratlca_da pelos nobres; hoJe em dia, po. 
rém, basta possuir se um cao veadelro e alguma dlspoalção pa. 

tt TOS DO li"REFBITO MUNH!lli"l\L 

_ Foram concedidas ferias 101 mensalistas Cristóvão 

Duarte, a partir de 5-8-45 e Scbastllo da SIiveira, a partir
de 5

-!_-�i concedida licença aos diaristas Antonio Inês, com
0 prazc de 8 dln, a parlir de 25-7-45; Manoel Clemente, 8 
J·••. • partor de Jl -7- 45; Joao Manoel Pereira, JO dias em 
p, ,uoeaçao; Alberto R,�eoro da Graça, 60 dias em prorrogação e 
u,:rald• Maroosa Hugo, 15 dou em prorrogação. 

- Foi eaonerada a pedido a sta. Azaléa Maldonado, em 
31-7-45. 

DESli"A<!HOS DO li"RBFBIT� MUNU!lli"AL 

Procesaos os. 6676, João Bernardino de  Sousa &: Cla. e
6MJ Alberoco H111encour1 : Como requer. 6307, Sociedade Pa­
i,un�o,al 8111111 de Campos : Dê-se baixa no imposto terrlto­
r,al, por equidade. 6128, Francisco Peixoto Monteiro : Deliro. 

DESli"AeHeS oe eHBFE 011 DIVISÃe 

DB llDMINISTRll�Ãe 
Proce11os ns.  6723, ltelvlna .\fontelro Pires; 675 1 ,  Odilon 

de Sousa Broto; 6609, Manuel Pereira de Barre.a; 6498, 6946 e 
6825, Ma•ro de Almeida Flores; 6626, 6743 e 6812, Nelson Trl-
1uelro; b842, Manuel Simões dos Santos; 6794 e 6859, Oscar 
l'creora Gomes; 6885, Eiequlel da Solva e outros; 6893. Amador 
Fidalgo Plaza; 6652, Henrique l)uque Estrada Meye, ; 6816. Ni­
canor Gonçalves Pcreora; 6822. José Anlbal Fernandes Jardim; 
6832 e ti831, Marolo Augusto Estoves da Costa; 6828, Antonio 
Nunea E1baa e Miguel de Almeida; 6724, Pedro de Sousa; 6766 
e 6934. Obertal Santos : Certihqu�-se o que constar. 6396, Fran­
c,scu Barono &: Folho : Satisfaça a exogencla do Serviço de Ra­
c,nnamento 6860, Oscar Pereira Gome_s : Compareça para pres­
t,r esclarec1men1os. 6872. lrk•n• Moreira Rangel; 6824, Servuto 
P.•n de Sousa e 6874, Custodio José da SIiva : Quitem-se pre-
1 1 ,nonumente. 6783, Nelson Trigueiro : Liquide preliminarmente
u d,boto 

OESl?lleHôS oe '2HEFE OA OIV ISJ\f) 

06 ENGENHARIA 

Processos ns. 6550, Elizlo l'ato Garcia; 5134, João Bor­
dalo e Alzira Bordalo; 6465, Maria Augusto Corrê• Gonçalves; 
6708, Lu•z l)las Alves; 3829, Arlindo de Morais; 6623 e 6624, 
Gertrudes Guarono; 5062. Paulino R1beoro Bastos e 642.l, Pan-
1alcão Ronaldl &: Cia. : Compareçam para prestar esclarecimen­
tos. 5361 ,  Gracinda Marques de Aguiar : Indique o numero 
atual do predlo, 6596, Manuéla Emllla Pereira : Averbar o ter­
reno e dizer a area e a testada do mesmo. 6681, Emanuel Mon­
teiro dos Santos : Junta escritura e desmembramento. 6685, An­
tonio José da Costa; 3984, Joaquim Pereira dos Santo•; 6717, 
Maria Adelia e Francisco Fernandes; 6729, Amerlco Vieira da 
Cruz; 6294, Bento Prado; 5686, Nelson de Oliveira Barbosa : 
Deferidos. 

DBSVJU:rnes º" eHBFB 011 DIVISiie 
DE FAZENDA 

Processos ns. 6767, Francisco Soares da  Silva Pilho : Jun­
te talão do Estado. 6352, Enedlna Borges de Cerqueira; 6585, 
Antonio Esteves e 4155, Delfim Maurlclo S. A. : Quitem-se pre­
liminarmente com esta Prefeitura. 6265, Lu12 de Carvalho : Qui­
te-se prehmonarmente com a licença de velcutos. 6704. Francis­
co Gonçalves Gato : Qui te-se preliminarmente com o Imposto 
Predial 9362144, Marta Joaquina Marçal : Compareça a esta Di­
visão para prestar esclarecimentos 4448, Alberto Teixeira; 6139, 
José de Azevedo; 6494, Zorla Reotman e 8144, Antonio .\lartons : 
Deferidos nos termos das informações. 6064, Antonio .\\arques
Pere,ra; 6648, Avelino Azeredo; 6602, Faustino Rosa dos San­
tos; 6588, Maria Borges SIiva e 5875, Sebastião Furtado Jorge : 
Como requerem 6548144, Felismina Benvlnda de Araujo e 662�. 
Benjamin Gonzales : Averbe-se nos termos das informações.
6643, Jadka Lak1m; 6650, João Jacinto Medei ros; 4826, Manoel 
Barbosa; 6268, Otoloa Maria Alves; 6541 ,  Benedito de Oliveira; 
6558144, Umberto Machado de Faria e 660 1 ,  Salvador Moreira 
da Costa : Transfiram-se nos termos das informações 

86bre a reti­

rada de ci­

mento 

CASA SEL M A

METROPOLE sob 

nova direção 
A conhecida revista flumi­

nense "!,1,tropol•'', '{Ue se edi­
ta /Ja 10 anos na e.apitai do 
Estado, e que atualmente ·es­
tav" s/Jb a direção do dr l::u. 
genio Borges, ucuba de ,er 
udquirrdu pelo, jornalistas f/u 
mrnen�es Alvarus úe Oliveira 
e Leonida., Bastos, que pretm­
dem dar ferção completanm,te
nova • modtrna dg,,ela t>ubli­
caçüo, cuJu p11mt.11 fJ númttv, 
,,�b a uúvu rlirtçào, devera !!;u1r 
"º próximo mês de setemb1 0 1 

com umu grande edição dfdt 
cada .1 prrmaveru. 

O dr. Getúlio de Moura
acaba de receber o seguinte 
o6cio da Companhia Nacio­
nal de Cimento PortlanJ, 
datado de I do corrente : 

"Prezado 11tnhor Prdcito : 
Respondendo ao memo· 

nndum de V. S. de 28 pp. 
sobre a retirada de cimento 
em nossa Fábrica, sobre ca­
minhão, cumpre-nos dizer­
lhe o seguinte : 

Uma vez que, c o m as 
providencias já tomadas por 
esta Companhia junto à Es­
trada de Ferro, a nossa si­
tuação de despachos tende 
a oormahzir·se, vamos pro· 
curar iotc:ui6car os nossos 
despachos para essa cid,de 
r�icando, portaoto, a acccs: 
aidade da retirada de cimen­
to sobre caminhão cm nos-
11 Fabrica. 

Bol,as, sombrinhas e meias. Rendas e aplicações. Arti­
gos de camisaria para homens e senhora�. 

Na oficina, consertam-1e sombronhas e guarda-chuvas 

Oliveira & Claro 

RUA MARECHAL FLO:UANO, llJS 
NOVA IGUASSU' E. DO RIO 

I J\ PARELHf)S sa n i tarios, brancos e de liii'I 1 cores, nacionais e estran geiros. -
Materiais eletricos e h i d raul icos 

Foroe�imeoto e colucuçAo de uzul ejoF, 
ladrilhos, mosaicos, ceramica�.  etc.  

J. V I  E I R A  � 
I 

RUA MARECIIAL FLORIANO, Z243,NOVA IGUASSl -E. do Rio m 

fll 

«Jtefrupolt", embora ,dilutl,1 
no Rn, continuura rrtratando 
em sua!> pagúwt,, a vida do!:!I 
cidadt:s fluminenses em luc/,, � 
o� seus aspectos. 

COMARCA DE NOVA IGUASSÚ

E D I T A L
De publicaçiio de documento,,
com o prazo de 10 dias, ,m 

proce,,o de loteamento 
de terra�. 

Heoriquo Duque Estrada Meyi·r, 
Oficial da 1 • circun,criçl!o do rc• 
�i,tro dt• imoveis da Com11rttt. de 

ra o livre direito de caçá-lo. 
Apesar das controvérsias podemos citar as segulntea es. 

pécles, que vivem desde a inóspita Amazônia as lntérmlnq 
planícies do Sul : 

Ce"o (Cervus paludosus) - chamado pelos Indígenas de 
suaçu•apara (a fêmea) e suaçu·paeu (o macho). Possui gran41ee 
chofres de Inúmeras pon!as, cõr avermelhada, canelas escur11, 
barriga branca. Em vista do acentuado desaparecimento d­
espécie sua caça está proibida pela Lei. 

Galheiro (Cervus campestros) - suaçu-tinga dos lndlse. 
nas, ou veado branco .. E' comum confundir-se com o CM"Yo. O 
nome de veado branco é devido a possuir a cauda e o ventre 
brancos. O resto do corpo é de cõr parda; possui a galhada 
menor que a da espécie precedente Eº multo ágol e só não la 
carreira quando perde os chifres. o que acontece de maio a ., 
lembro, temendo, talvez, Inutilizar as pontas novas no contacto 
com o mato. 

GuGtapa,a - pêlo branco, canelas e focinhos escar0t,
Iriso preto longitudinal no tombo. 

Moleiro - (Gabulo sassus) - suaçu-pita dos lndlgeau. 
Cõr parda, cauda escura e carne saborosa. 

Catingueiro (Cervus slmploc1come nemorivagos) - s..,._ 
bira e suaçu-anhanga dos indígenas. Nesta espécie há duas ••· 
roedades, sendo uma de cõr avermelhada e outra de pêlo ..,_ 
curo. Alguns autores consideram-nas especlcs dost,nlas. 

Camoeica (Cervus namus) - hambi-pororoca dos lndice-, 
nas ou virá do sertanejo Multo ágil da enNme trabalho ao, 
cães de caça. Possui o maxilar 1nle11or saliente, o que lbe d.t
aspecto Interessante. 

CORREIO DA LAVOURA 
ÓRGÃO INDEPENDENTE 

Registado, d4 actJ,do com º o d,creto /tdttal n. 24.776, d4
U <k j1dho de 19J I, no Cartorw do i• Oficio de /,;otas.

Fundador : Silvino de Azeredo 

P u b t i  c a-s e a o s d o m I n g o •

ASSINATURAS 

Ano . 
Semestre . 

cr, 20,00 
10,00 
0,30Num.  avulso • 

A N U N C I O S
Preço por cent1m1tro : 
I• pa�lna Cr, 2,00
Pag. l m pares • 1 ,50 

pares ou 
N .  atrasado 0,40 Indeterminadas CrS 1 ,00 

Publicaçaes a pedido, preço ?Or l inha : Cr! 0,60 
Para anuncias a longo prazo, descontos especiahs. 

Toda corrtspondenc,a sobrt anuncias dtt:t ser dirigido 
a gerencia deste jornal. 

R. Bernardino Melo, Z075•Tel. 180,Nova lguassú · E. do Rio 

INDICADOR 

COMERCIAL 

F a r m a c l • 

Mandioca e alplm - Com­
pra-se qualquer quantidade, t 
rua S. Sebastião, 1695 (fundos) 
- Belford Roxo - Estado dO 
Rio. 

FatograRa lguauil - Laaro 
de Ohveora. Chamados a doml· 
cllio, Teldone, 146 - NoWI
lguassú. 

Prevalecemo-nos, entretan­
to, do ensejo para agrade­
cer a V. S. pelo espírito de 
cooperação demonstrado, e 
com os protestos da mai, 
alta estima e considerafio, 
firmamo-no,, atenciosamente, 

Oficina Eletro-Mecânica 
!\" ova  Igou.s!)ú, etc. Fonnacia • Oro9aria Central-

Faz ,nh ·r "º' que o presenh' Rua Marechal Floriano, 2 194. 
edital via·rn, com o prnzo dl· d1·.1: Tel. 16  - Nova Jguassu. De· 
dias, •1uc por par:c de Heuato posltarlo dos Produtos Seabrina
Soares )'. •D'eiro u suu wulht r ,  e V1ctory. Farm1ceutico A P.
.t:u.ülia Brito M.otltt·iru, foram de· Gulmarã�s Viclory. 

Saber é poder - Aprendi 
inglês - Pr,ços modico&. •• 
Dmja-se a Mr. Oelli lng. Ru, 
Flor.sra Miranda, 222 - Nofl 
lguassú, 

(•) A. TAVEIRA, 
Sub-Gerente de Vendas." 

------

ENROLAMI.NTO DE MOTORES h 11'STALAÇÃO 
DE ALTA TENSÃO 

TORNEIRO MECANICO 

Alberico de Sá Bittenconrt 
Rua IJ de Maio, ZJ - NOVA IOUASSú • E t. do Riu 

JJ0'.)1tado!I Dl''.'lte cartúrio ) partL a 1 
d ... _,·ida ioscrit;ão oo!I termo� da. , -----------­
leo que n-,::ul• o lotc•meoto de easas Funerarlas terras, o 1nf'mo!lal, a plan(a e 
dtmais d{JCUUlCO!ll:t relati\'O:. d.O 
.muvf'I de sua proprll'dade �eru 
dc·uo1uioal'llo e'ipl·cial1 co�stonte 
de 3.'ltõ6' m � t r o 'l' q_oadrado11 adquirida ew du.as por�Õ('S, ur. , 
dt.! Joãu d& Si Bittem·ourt t.• olJ 
tra de Lu.fityt·to Pim1·nta dt: )11 .. 
Tli�S, tl'ndo como ctu1frontantt'S a 
'l'rave.ssa Izaot.11

1 
uma rua e" .. tente e Companhia de Car1 ... Lu_� e Forçs do Riu de J aneil � 

Caia São S.balllão-Calxões
e corôas - Osvaldo J. dos San­
tos. Av. NIio Peçanha , 39. Tel. 
283 - Nova lguassú. 

Caio Santo Antonio - Ser� 
vlço funerarlo - Guilhermina 
Ferreira da Solva. flua Mare­
chal floriano, l018. Tel. 8ó -
Nova lguassú. 

(L1gbt). As irupagoa1;Õl'S dos: in· �._.,, •••• , •• .,_._........,.., • ..,.. t'-:11.'S odos: deH1ão ser avrnccitj\• dils tw '"irUrio, d cuo do prazo D 1- Vdo triato do•S, C<Of•do da Oililll• e r s o s

B O A  R E N D II 
Vendem-se os prtdio• de 111-

4 e 6 da Avenida Quares•a. 
n�sta cidad�. Vt:r e tra1n co•
\1/aldemiro Perdra, à rua R,11 
Gonçalves, 606-Tet 192 5 

Eu�oxia Rezen�e (aralirt 
M U l> t S 1 A 

Rua Rita tfonph<>, su-Tci. J,. 
N o v a  l g u a 1 1 ü  t 

poblica\°llO déstr,. lºPU t'OU$tlll:í fo r,�itu o pre.sr.oto u outros dt• igua1 td,r fJllt& 1,uL1H·aç:'io e ofi u.ção. n.a forma da lei. So.-a 1g a - u, em tnutll de ) 1Jhu de-11.i.u UIJYlC't'D(OS (!I CjUDrt·ota ,. CIQ riJ, I-.u, lll·oriqu� Jlu1rJ.c g5u lJj '1 }'er, ÜÍ11•1:1), O U\,SC'fOVD O 1 Slllo. /1 ,1r,qu� lJuqm, / ,,.,.. 

Delfim Pereira Montenegro - .,........._ • .,_., •• .,._._..,., • ._.,,,. Construror. Av. Santos Uumont 

úu Alt)tr ;i . 3  

õ..'ll - 1 elelvne, 69 - Nov� · V O T E  de olhos abtf 
lguassõ. los Nilo 11umeDI<' 0 

S. M. Torraea - Copias e pa- númt•ro o.los que 840 C� 
pe,, hel1c-gra1,co1 R. UrugU!la- gos porque na,, quere• n1, l ll l• and .  t·onca • 23-4968 23 2663 e 43 68:'6. • ' Vl•r. 



-

Campeonato iguassuano 
Serão disputa.dos os 25 mi· 

autos flua.is da. partida. 

Queimados z Universal 

c:o :a:io DA lA vc�� .s.

Iguassú x �io Branco Filhos de Iguassú F. G.
•l - A tend•r ao  ot de  i1�14 :, do Knoo1; b) - o!iciu u �ilho, de llfUa111) e Belford Ruo para que ,tendam, eom urgeoti&. a9 

RE5li\lO DAS RESOLUÇÕES pedido d• infonnaç&o d& Ag,o,.,, Municipal de Ett.athtica; <) -
Depois de ven�er O forte time de, Tupi, de

DO DIA 7-Vlll- 19f5 eocamiohor ao Presidente d• A•· 
ParacambL nn joJ!o renlizado domi ugo p, lindo a) .- Aprovar e. ata. da reonilo sembléia 0• ofs. � do No•• C1 .. 

J 
, anttnor;, b) - arquivar O boletim dade e 12fit4.5 do Belford Ro:i , o guas�ú enfrentará hoje, em seus don:inioi,, o perii,dico •º 16 ••pedido pela L. d) - oficiar ao Filh0t de Igu, . Rio Branco, c11mpeão da Penha. I. D.; c)  - prorrogar por 90 diu sú oobre • translereocia do am,­

Apreseohrndo O!< doit; quadros ótimas cre • l <•o;a do sr. Geraldo José Fer- dor Joio Coelho de Almeida; •I 
deDClaiS, tudo faz Crer que O prPJiO desta tarde reira, SOCIO COOtribuiote o• 185 ;;;I 

eocah�6\;"d ºi· del;�-Hoje, no �•mpo do NovJ C,Jadc, serão duputados 006 ofereça um grande espetáculo. de acordo com o estatal<> em ,;'. !O ;: liiepe�dencia º;'at,,�; �� os 1j' minuto, 6nais da partida Queimados x Universal, O t· I �or; d) - ateoder ao pedido do Filhos de lguusú·, () _ arquivar d d or d ' d une do guaRsú que enfrentar!\ o campeão Cuno I g  u a , "\ cedendo•lhe a que o qua ro e 1n a csr� vcncen o por 2 x ,. O da Penha será O seguinte : ,ede, •i<to tratar..,• de reooiló o ot 88t4� do r'ilh0t de lguas'lll, 
juiz: será o sr. Manuel Silva. Nela <Ó poderão tomar par- l l d g) - registar os atletas Jor,,, 
ce os amadores cm condições de jogo até a dm cm que Cid; Bicudo e l:iamuel; Jubdivan, Otacilio e �:/��: •• �:��.:�:'\.°�tkta•

0
;::0 �:'6'J:.e�t.o!!f.�ºll�d�:���,, foi suspensa. Tiilo; Cax:.imbú, Manuel, José, Bolivar e Onofre. Coelho Almeida, para o Riaehue- dir Lopes de Faria e llario Jo,& Haverá uma preliminar entre o Indcpcndcncia e ,..,. • _._ •• _.,._._ • .,._._ .... .,. ........ _. ...... _ • .,.._._..,.._._._._._._._._._____ 1

° F'. C. de Três l\ios; f) - pro· de llorais Filho e ÂJll<>llio lsidio 
o Krinos, dirigida por Guilherme Carlos de Jesus. videociar a nsp,1to do oficio 11• de O I  i , e i r a; h) - illscrntr 

O 
294 ••pedido pela L. 1. D.: g) - o• jogadores lilario Josê de Mo-A prova principal ser.í entre o Nova Cidade e o ºOI 1\ '- e o NTI No 1\ •tender ao pedido do atleta Ao• rais Filho, Aotooio Isidio de Oli-Comb. Queimados-Universal, sendo juiz o sr. Manuel J. \ J:::J "'º'º M1ebo f\lho; b) - eonee- ••ira e Jdilwn Laurentino de Oli-

Silva. der 60 d11s de licença ao Direi<>, veira pelo Non Cidade; Jorgo 

E. C. Iruassú

RESU,�O DOS A TOS 00 SR. 

PRESIDENTE : 

V
OTE de cabeça er­
guida, certo de que 

seu voto representa sua 
influência no  destino do 
Brasil. 

V E N e E N D O 
sr. Ernaudo Gomes Laviuu, a Campos Dias pelo B•lford Roso; 
partir do dia 10 do corrente; i) Loo.rival Mendes e Nadir Lopc·, 
- cooceder dtruis,io ao sr. Ama• de Faria pelo Independeocia, e 
zor Moreira P1 i)e", d? quadro de Jo'5ê Joaquim de Sousa Jr. pelo 
conuibuio�s; j) - incluir no lJ. A.liadosi i) - conceder • trans­F. a proposta da sta. Berúha lereoc11 do amador Joio Coelllo 

O simpático clube Roía ! ,  embora seja um grcmio Paiva 'feiseira; 1) - credenciar de .l.lmeida par• o Biachuelo, 4• 
novo, ainda não sofreu siquer uma derrota, e isso deve o sr. Artur da :,itva a represeo- Três Rios, i) - marcar 2 ponto• 
se aos c5forços dos seus 1·ogadores e á dedicarão dos di- tar o sr. Pre,idento ••• Assem a cada uma das diTÍ>Õe9 do Boi-,. bléiu da L. I. D.; m) _ arqui<ar lord Ro10 por te1em .. acido as retores, que tudo têm feito pelo engrandecimento do O ol,eio eipedido p•l• L. I. D. em do Filho, de Iguan6; 1) - r�,-

DERROTADO O CARIOCA POR 2 x l 

qucrido clube. Ainda domingo ultimo venceu o quadro 7 do corrente, •gradeeendo O em- nieiar o campeonaMI da 1• • 2• 
do Carioca, do Meier, pela contagem de 2 x 1. pres•imo do untlorme para O Cam- ca�orin •0 proximo dia UJ; 

F m) - ad•erti: o amador Ca ... 
Marcaram 05 tentos do Roial, Harlei e Tenda, e o peonaw luminense do Basqnete; miro lforeuo da Sil•a, do BJ1. 

1 
n) -:- fazer re�lizar uo pro:úmo lord Roso, por infração do ait. do Carioca, Parda . domingo _d,a 12 (hoJe), '9 20 hs., 1 1 1, letra A; n) _ agnderer to 

Era o seguinte o time do Roía! : Soldado, Wilson uma dom,ogueira dançaate. Sampaio, ao sr Roberto Braocl>, 
e Laurindo; René, Harle, • Paulo; Tenda, Milton, Ru- ERNANDO GOMES LAVINAs 1 Baneo Com!rcio e Ind�tria t• 
b N · h V ' I  O • M1n11s Gerw, Banco Nac1ooal :i ens, equin o e antu1 . 1 . Secretario. eidad• de s. Panla • ..,. atletas 

iut.egraotes da embaixada da LR> 

a) - Incluir no quadro �n('ial, 
eomo atleta, Antonio Micho Filho; 
•> - indel•nr o pedido de licen­
fl, do socio contribuinte Fraorü,. 
eo Faustino de Aguiar, por não 
permitirem us E:,tatutos a �o• 
eooces!l!io por tempo rndctermi· 
udo; e) - coue,der 60 dias de 
lieença ao !!IOcio contribuinte Gua.­
nci F. de Aundo; d) - inde­
ferir o pedido de licença da ,ocia 
M Departamento f'<mUlino Joana 
llOIIIIO Bruco, por nló ter sido 
nbscril<> pela mesma; e) - apli· 
car a pena d• ad .. rten•ia aos 
MCMI co11tribniote1 Onaldo Soa· 
ns, Bomberw Soma e Josê An· 
coaio Feraaa.des, por não cam • 
primento dos deveres deterlüi.na 
dos na alinea « e ao � 2°, io­
fiDe, d, art. lll dos Jsstatuto,; 
f) - deiur de aplicar penalida­
de ao soc:io patrono Bipolito Pa· 

1uder Filho e "º atleta Leooidas 
da �il\·1t. B..rro:-, rm face das 
expli,•ações apresentadas; g) -
traosierir p.lla o quJ.dro de coo­
tribulotts o sacio atleta Leonida.s 
da Sil'"a Barros; h) - ceder a 
:sede social e a quadra de bas­
quete á Inspetoria Reeional de 
Jsnsino, d1ariament.e, das 7 is 10 
horas, para os preparati•os da 
Semana da Patria, e i) - aceitar 
o convite do lmpM1al Basquete 
Clube, para realização de parti• JR;::;:::;:;:;c;::::;:::;:;:;::;::;::;:z::::;::;::::::==:z:=::::::::::::::.::::::::::::::::::-:::==::::::::e::,:a:,i 
da� amistosas ao dia 12 do cor-

lJ'•V•••'fA•J'A"'-.w.-,.-..•,- a sua nliosa cooperaçlo em o 

V d 
um Pulv1,ua. 

IX Campeonato .Fluminense 'lle 
Basquet.e; o) - ninar, por io· 
terwL-dio do Dep. de Flltebol, a 
pena imposta ao amador Jurandir 
:!oare• de Son1a. 

rente, á-. 18 horas, t·m s11a qua­
dra. á Estrada Portela. 57, em 
Madureira. 

So .. lguassú, 7-VIIl-1945. 
FLORIANO P E I X O T O DA 

SILVA - 1° l'lecreúrio. 

Balancete da Receita e Despesa do E. C. 
lguasaú durante o m&. de junho de 1945 ( 

R E C E I T A  
• 

l' 
Saldo d� me& anterior Cr$ 35,60 
Contribuições •ecebldas de associados 4 621,00 
Contas Correntes • 3.266, 10

Total CrS 7.922,70 

D E S P E S A  
Despesas k,tas durante o mês 
Drpo11to n Bane ln ustri.1 Brasileiro S A.  

Total 
Dl1pon1b1lldades : 

Depo1 lado no Banco Industrial Brasileiro S. l\. 
Nova lguaasu, 30 de junho de 1!145. 

C1$ 6 322,70 . l 600,00 
----

Cri 7.9�2.70 

crs 2 537,60 

Lafoyttle du ha•ctmenlo, Tesourci�o Geral. Ho11.,rino 
SoNsa Jun, r, 1° Teaourciro. Anibal Pt-rrira de .Sousa }1111iot, > Tesoureiro. Visto : Mario &urmurlles, Pr.:sidonl<. 

Tipogrdfid do

Correio da Lavoura 

1 

1\ bomba 

· em Nova

atômica 

lguassú 
Conforme é do conhecimento de todos, a Liga 

Jxuassua11a de Desportos é uma entidade or1:anizut1a. 
Possue cfrgãos próprios 

Por isso mesmo, devido ds exigincias que esta 
sempre a impôr, sempre que lhe ouço o nome, c.,mp.,. 
ro-11 a uma duma, ja madura, de CUJO critério depe11-
dem grandes resoluçiús. 

E hd muito qU8 a vejo assim. lHsde n tempo 
em que o cel. Nicolau se-punha a frente dos uus d,-s. 
tmos fazendo cú,s seus con;ellws a s14pr,,,,a türetriz. 
E ddqutla sua calma o meio para conug,,ir tudo tú 
qU11 precisava para tornar-se a maior das entidades 
esportivas. 

l:.m tudos os ouvidos, o seu nome Liga jd soava 
Hm. Havia nele algo de respeitoso, cu sole,u,. Indo 
mais lontse, direi uté que a Liga chegou a .grangear 
grande num,ro de admtradort�, entre os guass <Üstaco 
o E. C. lguassli, que, na qualidade de bom galiJ, pas­
sou a cortejd-la, quer por mew de amdw,s offc,os, 
qutr pur mew de sedutores convites ... 

Tudo ia b,m, mesmo. Às mil maravilhas. 
Como, porém, niJo ha bem que umpre dure, cer­

to dia, nlJo sei por que, tiraram de ld o ui. Nicolau, 
e puseram, em uu lugar, o Marinho Magalhlús. Subs­
tituiram a calma e o bom senso do pmnnro pelos dis­
cursos ,ntusiusmados do SRgundo. O Marinho, QCrJ11se. 
lhando pt,r /,retiros, (1;: a Liga dizer artas cousas ao 
1:,·.c Jguassú. Este, ofendido, retirou-se. Desentmderam­
�. Nut,oal 

Quando, portm, na quinta-feira pas�ada, o lguas 
sú foi t.k,p,dir-St, ut , que acont,ceu o pzor - uns el.­
,iuntus úe /a, bem compa,undo, agurrara,,..no />tlu 
palett> e o obrigaram a permaneur a1' à_s duas /,aras 
da ,nanllã ouvindo cousas qau n4o . o ,nt,rassova,n. 

(:uu�os ú,tas parece por gentr f/lngatzva - safoo 
exuss6es - que ntlo queria unir a ninguém, ma� o,. 
ganizar traballio de demolzção contra o seu patrimo­
nw moral. E ai é que u curro pegou. 

pud• ter uma ,xpressão . - Bomba at6m1ca ,,,. cima 

en em-se dor marca Co• 
tal c;u,n mesu,. 

dor quase novo, e uma bicicl• 
ta para moça. Ver e tratar a 
"'ª Maria ª""'ª• 576 · Toma­
zinho-Linha Auxiliar. 2-S 

Nova Iguassú, 8-VDI-1945. 
llABllmO llAGALBlES 

PruidentAI 

: .. : .. :.-: .. !-:--:+K-'A� � I I O O O ! -:--:-·-:.<-( O O Q O a 1 1 0 1 1 1 1 D D O QI . ..... ......... --- ..... ,

Não comprem 

a Alfaiataria 

G L OBO  
V E # O E 

Uniformes 

ooleriais 

5 a 6 anos CrS 115,00 
7 a 8 120,00 
9 a 10 125,00 
li 

13 
15 
1 7  

D 1 2  130,00 
a Ili • 135,00 
a ló 1110,00 
a 18 1115,00 

Cãro 
! 1

I 

1 
Eucuta-� com perfeição qualquer trabalho gráfico. 

Guias de Exportação e para aquisição de e1umpilhas 

nas Coletoria, Federal e E•udual. 

Quando me falaram tlus que l1ntaram a apro­
ximação do Jguassll com a Liga, goste,. Mu�, quando 
conttçoru,n a comentar o trabalho do� demais, '!'rda- 1
�1ros qumta colunas df.l nosso progresso �sp,Jrl1vo� s6 

útlt.< ! 
MAC � 

Roa Bernardino Melo, 2075 
,.,, •. 'ªº #ova lguaaaú 

�-----�,!""'----- ------:-�""".Z::::::::::::::::::::-'.::::::::::::::;J, 

A r  l i  V r B B

O ar liv,t tem 1117/11 tlC''' br. 
nl/ica sobre a ,, p rG(IJ" P r­
que provocu o rtluxam nto Jos 
mdsculo� rt pJrut ,zo lJc11lro 
de cusa, po, cau a do ar quen­
t,, parudu e ltnud J, as ittas 
re$P,rato11as e 11 , om :;e , • 

r e s p i r a ç ã o 
lturdus Dai a s�nsaçdtJ d1 ,nu/ 
r lur • a drficunt, rrnovO{·ão 
du a, nos pulmb1s. 

ProC.tttl rtlWt'ar tJ nr dos 
/mlmt>,s, ptrman«mdo lant 
quanto pnss,vel oo ar /wrtt. 

S,\'E� 

não eocolbe. 

Temos sempre prontos em • Slock• uai-

formes de 5 a 18 anos. ,• 

1\ e11s11 Ft>RNEeEOeRA oes
!:,: 

CUI L E G l e S  DB Nt>YR I GUASSU'

Rua Marechal Floriano, l9"8 
� 

Tel. 280 __ N e sta cidade
__ } 

._-..,....,,...-.., .. .-. • •,. •,.,. 1a1 •,. • '-'"":. ••• •••• 4 u::,, uu• uwuu• r 



o s u c o  d e  n a b o  C BREIO DA. LAVOURA
F U N D A D O  E M  2 2  D E  M A R C O D E  1 9 1 7  

Segundo recentes estudos do dr. E. W. Henry, 

bi iene da Universidade de Toron 
da cadeira de g 

d bo pode ser utilizadn
t o Canadá o suco e na . . ANO XXIX NOVA ICiUASSÚ <E� do Rio}, lJO,ºr\ llWO. IZ  O[ \(iOSTO DE 1 945 

c�; vantagen� nutritivas praticamente iguais ás 

do suco de laranja e do tomate, merecendo co
�

­

sldera Ao ainda o fato de que o nabo é gera . 

mente 
ç 

roais fácil de se conservar que a q u e I e 6 

produtos Diz o referido técnico que é um êrro 

aprovelt;r apenas a raiz do nabo, devendo �er 

t b ro aproveitadas as folhae, quE' contêm muito 

;::;8 evit .. minas que a raiz, sendo,_ por. outr? lado,

m11ie ricos em cálcio e outros sais m10era1s. 

O s  p r e c e i t o s d o  d i a.

CAl'A5 CONTRA. CHOVA 
e uso de capas d,- prntecãn 

co,z Ira a chuva deve redllzir­
se ao e'il1 itamozte nccessario. 
Usvdas durwt le muitas horas, 
to, nam-se pn,judiciazs â saudP, 
pois a bnrracJzn. por não ser 
porosa, dificulta a evaporação 
do :!JUOr e uss,m contribue pa­
ra o exussivo aq,.ecimento do 
corpo. 

do a respiração, bem como a 
e irculação do .sangue nos mem· 
bros. �do esses alguns dos mo· 
tivos por que varia, pessoas 
acurdam, dl' manha, com . a 
impressão de cnnsaço sentida 
antes de dormir. 

o a g r i ã o
Habitue-se a dormir com o 

corpo dislendtdo, para que o 
organismo aproveite cont;enien­
temente as horas de sono. 

1 d e u i d a d O de consumir o Dispa a capa de borracha 
O agnao .. . ver u�a ri· desde que nào haja mcessidade A HORA DO BANHO 

qui,sima cm v I t a m 1 n a  s. agrião antes que ele tenha de abrigar-so da chuva. 1 h 
é fl 

A me hor ora para tomar 
Cumpre notar, por m,. 9uc produzido ores, 0 que, o banho frio é pela manhã. 
o principal valor . numuvo além de tornar seu sabor POSIÇÃO PARA Nunca fazê-lo depois das refei-
Jo agrião est, mal! nos ta· menos agradavd, por de- DORMIR ções, 11em quando o corpo està 

los, que jog•mos fou, do muito fatigado. Não convem, 

que nas tolh•s, que gcrol- m•is picante, também dimi· Muitos indiuiduos, por força igua/menle, demo�ar no banho. 

mente Consumimos. Além nue su•s propriedades ali- do hdbito, st1 conseguem dor- 5 a 10 mmutos sao suficientes. 
mir com as pernas e O corpo 

I 

Aco�tume se a tomur, pela 
disso, é preciso tomor o mentares, encolhidos .

. 
Mas, em tal posi- manha, .ªº levantar-se, um 

ção, ficam comprimidos O pul- banho frio e rdp,do. 
• -..-----.-. ... _._._._ • • .-......... ..._, mão e o diafragma, dificultan- SNES ,.,,. __ .,. __ ,.._ 

Sitio• e fazenda• - Levantamen­
to• topogrltfico• - Plano• de 
urbaniza,;lio e loteamento• 

Uma propriedade demarcada e levantada topograficamente 
te111, 1obre 01 demais, manifesta superioridade em valor. 

Departamento especialmente destinado a seniços de 
og,imen1ura no inferior do Estado do Rio. 

Facilita•se o pagamento em terras 

ESCIUTORIO DE ENCiENHAIUA E URBANIZAÇÃO : 
Praça 15 de Novembro, 20 - 5º andar . sala 512
Cala• Postal, 794 Telefone 43-1223 

R i o  d e  J a n e i r o  
REPRESENTANTE EM NO VA lGUASSÚ : 
EMER.SON SOUSA • RUA PAULO FRONTIN, 101 

SEUS lABORATORIOS E FARMACIA: R.CARI0CA,32·RIO 

B A N C O  D O B R A S I L  S. A. 
O MAIOR ESTA BELECIMENTO OE CRÉDITO DO PAÍS 

Filial de Nova lguasstí - Estado do Rio : J>raça llJ de Dezembro, 98 

Telefs.: 4 (Contadoria) e 25 (Gerência) - End. Tel.: 11Satálite" · Caixa do Correio, 3 

Condições para, as contas de depósitos : 
eom furos - (sem limite) • . • 
l'opuhsres - (limite de Cr$ 10.000,00) 
Li mitados - (limite de Cr,S 50.000,00) 
J>razo Pl:ii:o - de 6 meses 

- de 12 meses

2 % a.a. (retiradas livres) 
4 ¼ a.a. ( -> ,. ) 3 % a.a. ( ,. .. ) 
4 % a.a. 
5 ¼ a.a. 

PRRZe FIXt> eeM REN011 MENS11L
de 6 meses. 3, 112 ¼ a.a. 
de 12 meses 4, 112 ¼ a.a. 

O E  11VIS6 - Para retiradas (j)e quaisquer 
quantias) mediante avillo 
prévio : 

NOTA Nesta conta, o depositante retira de 30 dias 
a renda, mensalmente, por meio de 60 dias 
de cheques. de 90 dias 

LETRAS 11 J>R�Mlt, (soieitas a sêlo proporcional) 

3, It2 % a.a. 
, 4 '¼ a.a. 

4, 112 % a.a. 

de 6 meses 
- de 12 meses 

4 %  a.a. 
6 %  a.a. 

Faz, nas melhores condições, tôdas as
C!obranças - Transferências de Fundos. 

operações bancárias 

�
esco

é
nt

�
s de letras, saques e cheques sôbre esta ou quaisquer outras praças.

B 
mpr _ s, mos em contas correntes com caução de duplicatas 

<!�
prestl mos em letras hipotecárias.

<!ré::!: :
gric_ol_e a l,oogo prazo, sob a garantia exclusiva da fruta. eeuano a ,oo�o prazo para custeio de criação nquisição de gado para. recr1açào, etc 

' 
'2réd1to I n d ustrial para a com · d é 1 

. 
alçllo de maq•iinário. ' 

pra e mat r as primas e refo rmas, aperfeiçoamento 

engorda, 

e aqui-
�o atendidos, com a maior presteza, todos os pedidos de informa õ aóbre quaisquer operações da Carteira ,fo Ct édito Agrlcola e 1n�

s 
t rsclarec1meotos

acha em pleno funcionamento. 
us ria , que se 

--------------

E D 1

Juizo de Direito da Comarca de
Nova lguassu 

Cartorio do 3 Ofício 

De citação, com o pra,o de 30 
dias, na forma abaixo : 

O doutor Acáeio Aragão d" 
Soo�a Pinto, Juiz de l>ir..-itQ da 
Comarca do Nova Igoasso, E�tado 
do H io de Janeiro, em exercicío, 
na forma da L,�i, etc 

:Faz �a.ber a todos quantos o 
presente Edital de Citação, com 
o prazo de trint:i dias, virem, _ou 
conhecimento dde tiverem e ID• 
teres�Rr pOs3a qoe, fic�m �iu,Jos 
para os tc,rmos de um protesto 
requerido por i,·raocisco Furt do 
contra o dr. Cledon Cavalcact• 
de Hulauda Lima e Banco do 
Brasil S1A (Agcnria dc,ta c1da· 
de), nos termos da petição adian• 
te transcrita e seo re::.pPctivo di:!s 
pacbo : - "'Exmo. sr. dr. Juiz do 
Direito da Comarca de Nova 
IgQ&SSll. Francisco Furtado, bra 
sileiro, viuvo, cr:ador e residente 
em Queimados. v�m aduzir, para 
afinal req ucrer a V E:tcia., o 
que se segue : - Quando ew dias 
do mês de Juoho p. passado , ..• 
g-ressoo, precisamente na data de 
27, a Queimados, de uma oe  suas. 
viagens ao interior do Estado, o 
Suplicante após já rer cooheci­
mento de uma busca e apreensão 
de gado do sua propriedade que 
se encontrava e:n transito para 
Pandiâ Calogeras,ó ordem do De­
legado de Policia desta •idade e 
execu•ado pelo Delci;ado de Barra 
do Pirai, ::;oabe qoe outra busca 
e apr<'ensão se efetuaram cm soa 
propriedade tendo sido esta. inva· 
dida pda policla que deteve to­
dos os seus empregados e sob 
custodia procedeu á inquiriçao dos 
mesmos tomando por termo os 
seus depoimentos. Tudo isso se 
passou na ausencia e revelia do 
Suplicante ficaodo • sua proprie­
dade em abandono por mais de 
quarenta e oito (i8) horas após a 
referida diligencia. A autoridade 
policial 1.0andant&, assim procedeu 
a requerimento do dr. Cledoo Ca­
vak•nte de Holanda Lima, brasi· 
leiro, casado, QlediCll e fazendeiro 
nesta.. cidade qoe, dizendo lçzado 
..:nn gado, pediu que se procede-s­
-se á medida assegoratoria. Isto 
posto, em vez de, por forma re· 
galar, se encaminhar as diligen· 
ci.lS, estas se prorederam de modo 
arbitrario e inconveniente, tanto 
que, em desacordo com o auto de 
apreensão e de,,osito lavrado pela 
policia, não so encontram mais. 
na propriedade do Suplicant.:-, no­
venta e oito (98) cabeças de gado 
vacam dadas em J)cohor, entre 
outras, ao Banco do Brasil e d,ls 
quais era ele depositaria confor­
me Si" vê do dorumento ,:-,.nexo a 
esta. O Suplicante vem desde ai 
sofr1..�ndo uma campanha d� des­
cr,·dito e desmoralização movida 
polo Suplica<lo, dr Clodoo, de 
quem é socio conforme este mes­
mo ronfessa. E de outro inrnito 
na.o é movido o q ucixoso se nllo 

1 o de projudiclll' o Snplicante de 
1 quem quer tirar vaotageos ilici-
1 tas tc:cdo pois procedido com de­

T A 
Protesto J udidal, nll) 1 
paru. dPsfazPr os de:;ignio! S:: hertos do dr. <'!•doo e ... ,,._
d') Boland� Lima, r•llDll taanbtti par;i (IU"" ftqar, bem rhH> e 
prPsso 1111e o Suplicante Fraae:; 
Furtado, tem em ::;aspen.59 tod 
� qaais_q�er rC'laçõ�_s �e soei� 
10d11striais, comPrc1a1� ou alo 
qne por eooseguiote ••oh-= 
traosaçãQ oo negu1·lo de la.toda 
do Snplicado poderá a•atretar 1 respoosabiltd•d• d·> Sopli'":'11, séja de qnal natunia fõr • btá 
.-ssím, tornãr claro que q�ahq ... 
ali_eoaçües Je bens mov(lis, iat­
vets ou se moventes., �erão haTWaa 
cowo em íra.ude d*' �:xecução, ra, 
pondc·ndo . o� �d4um�ct6, pelts 
danos oa d1m1nu1ção de p�trimoait 
dai resaltantes. pelos quais à"­
já fica o �uplisado n<1tifi<ado • 
que respooderá ate pelos de o..._ 
�uoral CQID reflexo no eredito llt 
Supliconte. Para os devidos fiu 
inclusive os de direito, rtq• 
mais a "Ç°_ Exr,ia.� com apoio .. 
mencionado Art. i20, do Codip 
de Processo Civil, e demais p11-
cei!o.ações alusivas ao respeetiTo 
processo, que para ciencia do pn­
sente, e objetÍT"os snpra nota.d°' 
sejam intimados o Suplicado dr. 
C!edon Cavakantc de Boluu 
Lima e o Bauco do Brasil S(A 11 
pessoa •h: seu representante lepl 
nesta cidade, fazendo�se m a  i t  
publicações de  Editais para eo­
.nhecimeoto e acautelamento dai 
direitos e interesses de terceirt1 
e que, para de futuro, n.ão se ale­
gae desconhecimento deste Pro­
testo J adiei ai. Requer finalmente, 
feitas as citações e pobhcados 11 
E-Jit11is, a entrega dos aQtos ao 
atlvo�1:.do do Snplic-nt-e qu� este 
subscreve. P. Deferimento. Noya 
Iguassu, 11 de julho de 1945 (a) 
�dgard de, Proença Rosa. Advg. 
msc. scc. 382. T. J i:::-ma procura· 
ção e a document03. Despaebo :­
D. e A., como requer. 12-7-41í. 
(•) Aragão. Distnbuiç�o : - Dis­
tribuido ao a• Oficio. :Sova lgu• 
su, 12-7-4õ. O Distribuidor. (1) 
Alencar Faria. (Estava nma .., 
tampilha estadual no valor de 
Cril 10,00, devidamente inmtiJi. 
zada com o cttrimOo e assinatan 
seguinte : - '1' a :x a Judiciam. 
Nova lgllasso, 12 de julho ele 
1945. O Dbtribuidor (a) A.leaear 
Faria E, p,ra que cbegoe ao eo, 
nhecimeoto de todos e especial, 
mente para aqu1·h:s q_ol! po3118 
se achar prejudicados, mandoa 1 
Doutor Juiz txprdir o pnseacc 
Edital, qoe ser.. pobli<ado pela 
imprtnsa, a.fixado um exemplar 
no- lugar do costume. Dado • plt' 
sado o,sta eidad · de Nou lgu&I' 
sn, Estado do Rio de J111ein, 
c,os vinte dfa3 do mês dt' jalko 
do ano d..: mil OOVt'Ct'DtOS e qaa· 
ft!llt& e cinto. Eu, Lauddino Bar­
ros, Escrevénti:: de Justiç1, o da· 
tilograf<i. E ou, Oscar Pel'Clll 
Gomt's1 Escrivão, o sobscrevi. 

O Jui� de Dir<ito : (•) Ac,w• 
A-rugâo de �uusu Pinto. 
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R gências em tôdas as capitais e principais cidades do Brasil 
,_ 

e o rrc ,,ondentes nas demais e e m  todos os países do m undo

sígnios inronfe�saveis ao se dizer 
vitima na qnt1ixa aprcst>ntada â 
poli(•ill. A malignidade, ou mais 
vn:c1c";1weote, a mi\ fé contida em 
sua. atitude não precisa, �m face 
das proprias circonstancias, sor 
realçada ou destacttd.J, o que, po· 
rém, rcdoodari\ claramente, com o 
desfecho final do processo crime 
instaurado pelo qaeixoso o que se 
encontra em fase policial. Mas a 
despeito disso e em taco do n�· rado acima, . dondo se eonclue, 
ta�beu1, a 1DC0U1patibilidade das 
atitudes tomadas pela policia de 
quo qu�l1uH forma até aqui vtm beo•ticiando o .Suplicado, dr. Cle-­
dOn Cavalcsoto de Holanda Lima 
ero pre,jnizo do Suplict1otet não sÓ e:conom1ca, woral e financl,iramen­
te1 �balando fundamento o sou credtto nestll cidade como for,1, 1 delJ, . alt'-m de 3tin�ir inte.rt·�se de teir,·e1ros cc,tuo por t::teu.plo o Bao co du Brasil, eouw ficou d,•wuos. 

1 
trado aciJuiJ, fla�r o Suplicante t 1 pela presente, us ,uu, •• pr,·rroga: B RASILEIHO, seu vd [!V�i do A!'- 7:.?o do u. Pr0t'l'1'�0 é umn arml:i po 

1 
t:1T1

.
I, ou � 'Ja, 111

.
1, r.i prevt·uir ,111ais- rustt ���o ól pilUltl dfSD.,,. .. --- - ....... _._ .. .  - - . •.- . --- "' . ..,,..,,..,,.� .,...,.._. 

�·.>_,,,..,..,..,._ .. .,...,,._ - - -� .... .,,.j,,. === �-�--:. 
'IL t..'f ft'- J.1uosabiht.lad11s, rt�:dvar t 

' • 1 
Jt ralJI dt r,·ttvs, 0 uiaoif<star, Jt' modo 8 doR QUl' eXV 

, f',,!.ruuú as :l,UJ.j íuh:o�õl!s, h,ri�r I BrasU,


